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berihen; começando por mcha_çao dos pe� em uns, pre 

cedida em outros de dormenc1a e dor�s, vae . o mal se 
extendendo por todo o corpo e termtnando fatC�.lmente 
pela asphyxia. . 

. . , . 

Accentuando-s� de dia a dia os efteJtcJs da secca e 
com elles o soffrer ·cruciante da multi d3o desvalida, em 
Dezembro a· população adventícia em Fortaleza já era 
superior a 8oooo, isto é, mais do quadru plo da sua po
pulação normal ( 19000 ; em Aracaty mon�ava a 30000; 
grandes . aglomerações envenenavam o am biente de Batu
rité, Pacatuba e Granja; população deslocada 1 6oooo; 
na fuga precipitada muitos deixavam a carcassa pelas 
estradas e caminhos; por toda parte actos de desespero, 
scenas de desolação . 

· Em todo o anno o pluviometro recolhera em Forta-
leza 469mm e o cemiterio tragara 2 66 5 cada veres, assim 
distribu�dos: Janeiro 6 3 ; Fevereiro 7 5 ; Março 77; Abril 
9 3 ; MaiO 92; J Linho 86; Julho 7 5 ; Agosto 1 1 8; Setem
bro t 9

.
1 ; Outubro yo�; Novembro 480 e Dezem bro 100R. 

Tmham cont�I�Uido para a cifra inaud ita principal
mente �s febres bth�sas, a dysenteria e a anazarca , ultima 
expressa o da . anemia e discrasia do sangue e tambem 

venenosos a que a fome forçava os desventurados, ex-

rolon ar · · ' c ( b 1 ' 

· cer ao tn tnit · · . 

ria-se e fom . 
( � .

. . 

n 

pe as estradas · « · . . 

Ia mente da - · I) 

- , e entrecasca dos cocos . n. tammto pas-
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sara a comer as carnes mais repugnantes, como a dos 
cães, a dos abutres e corvos, e a dos reptis. Si bem que 
raros der�m-se casos de antropophagia; e por cumulo de 
�orror, amda houve não sei si diga um perverso, si um 
mfeliz que procurou no mlinicipio de Lavras vender, ou 
tr?car por farinha, um resto de carne humana de que se 
alimentava. Alguns cadaveres foram encontrados que con
servavam 11os membros semi-devorados os signaes do ex
tremo desespero das victimas da fome » (Relatorio do 
presidente José Julio). . 

· 

Dizer o que foram esses 1 2 longos e terribilissimos 
mezes doe fundo e repugna á penna mais indifferente. 

, Eu fui testemunha de mil quadros de dôr e· angustia· 
sobrehumatlas. de uma população i11teira a braços com .. o 
maior flagello que regista a historia moderna, e ainda hoje, 
tantos annos já passados, se me confrange a ain1a ao. 
recordai-os, e toquei tanto mais de Jlertó essas dores e 
soffrimentos pois que fui o medico dos retirantes que 
affluiram para Maranguape, .c oube-me a pesada e triste 
commissão de prestar soccorros medicos aos abarraca
mentos de Tijubana e· do Alto da .Pimenta, o · celebre. 
abarracamento do· Alto da Pimenta, e de ser posterior
mente o Fiscal por parte do Governo no Hospital de 
Misericordia. , 

Enviado para o Alto da Pimenta, enco11trei n.elle 
204 ;o retirados; dos quaes 5 681 atacados de vario la ou 
soflrendo de suas consequencias! E eu era o unico .me-
dico para toda essa n1ultidão! · .. 

Quando em Maranguape, tive occasião de verificar 
alem dfls molestias communs á quadra diversos casos de 
hemeralopia, tão impressionadore.s daquella pobre gente, 
mormente das creancas. Üt1tros casos observei ainda no 

:> 

abarracamento de Pacatuba e sobre utls e outros, en1 t1u-
mero de 6o, ·escrevi uma Memoria, que apresentei ao Go
verno. A ella se refere o presidente José Julio em seu 
Relato rio de 1 de Novembro de 1878. 

Um tratamen�o energicamente tonificante fazia des
apparecer a singular affecção visual; a medicação popu
lar empregada contra ella, e que surtia effeito, era a i11-
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neiro levado ao fogo. . , . 

Em Acarahu tambem foram o bservado s cas o s da ce-

gueira nocturna. · 
� , 

I idade?· Impossível. Onde a hyg 1en_e com a pavoros� agglo� 
meração ·dos que a desgraça fena ? O�de a hyg

_
Jene, SI 

3ooooo emigrados se agrupavam nas ctd ades_ e v
_
tllas do 

littoral, apinhados sob as arvores, em cho\as mt�ernmas
_ 
ou 

em immundos. abarracame·ntos? Que res1stenc1a poderiam 
oflerece1: .ás· enfermidades organ.ismos exte11uados pela 
fome e sede. e por todas as dores moraes ? Ferres de dif
ferentes typos, o beriberi, a anazarca ceifavam os po.bres 
retirantes; os abarracamentos se convertiam aos poucos 
em hospitaes ; ,  Fortaleza, o derradeiro marco na via dolo
rosa,. era como uma. ne·cropole, e sobre ella, e sobre to
d?s, .mis·eraveis e mal remediados, porquanto já não ha
via r1cos ·e sim irmãos e' soei os de infortu n i o vinha ati.-' nal ex!end�r seu· manto· de horror a varíola, a inesquecí-
vel ep1dem1a de .variola� · 

de laborar e.ntre' os retirados, roubava ao Ceará homens 

a população. ' 

VISa O • · 
· . ' 

u 10 recomme · 
. 

b ' 
* 

.: 
na ao e tomou · 

. . . 

c1as requeria. · · 

· Er · · 

o vacctna · ' � 

ou ao n1enos 
.. 
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valiosissimo empecilho ao desenvolvimento de uma epi
demia e os medicos, que durante o decurso da secca esti
veram na altura de sua nobre e espinhosa missão, puze
ram-se em campo. 

A Inspectoria de Saude em seu Relato rio de Outubro 
· de 1868, tratando do apparecimento de uma pequena 

epidemia de variola, attribuiu-a á falta de vaccinação e 
á má qualidade da vaccina remettida do Rio de Janeiro 
.e ajttntou que em ninguem ella dera resultado; da ruim 
qualidade e inefficacia da lympha falam tambem muitos 

· outros Relato rios anteriores e posteriores a aquelle; não 
foi, porem, esse o obice unico que tiveram de enfrentar 
os medicos em 1878, tenaz e invencivel obstaculo foi a 
repugnancia do povo em acceitar o preservativo. Debalde 
pregavam os padres sobre suas vantag�ns, debalde apre
goavam os medicos sua necessidade; ia-se até aos meios 
de coacção, ás medidas de rigor; tudo improficuo; não que
riam introduzir a peste no corpo e nisto ficavam. Para 
dernonstrar o limitado numero dos que se submetteram 
á operação tão simples e tão salvadora basta citar entre 
muitos o seguinte facto :·no mez de Novembro entraram 
para o Lazareto de S. Sebastião 87 5 variolosos e desses 
eram vacci11ados apenas -� 2. E nenhum dos vaccinados 
succumbiu. 

A tantos combustiveis .para o incendio, que se pre
parava, vinha ajuntar-se mais esse, parto infeliz da igno
rancia e da super�tição, e era um de capital importancia. 

Campo vasto estava preparado para a seára da morte. 
A variola penetrou no Ceará e foi o Aracaty o primeiro 
ponto invadido. Contagiaram-no fugitivos de Mossoró, 
onde, como em outros logares do Rio Grande, reina\'a 
a variola ; do Aracaty vieram bandos, e foram contami
nados de chofre os abarracaínentos de Fortaleza, a co
meçar pelo do _ Alto da Pimenta. Foi isso em Setembro. 
Em breve todas as formas da variola, desde a hemor
rhagica muito frequente, e á qual raros escaparam, desde 
a terrivelmente confluente até a discreta, todas as varie
dades, conhecidas entre o povo por pelle de lixa, ollzo de 
polvo, tabardia, ca1zudo, fogo, cahiram sobre a população 

---------·-------
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mostrava-se sobranceira, vtctonosa em mew do naufragw 

de todas as medicações empregadas. 

Em Setembro a mortalidade pela variola era de b2 

essas cifras ante os 9844 mortos em Novembro e os 14491 

em Dezembro? Parece phantastico tudo isso, e todavia 

foi uma realidade, tremenda realidade . 
No dia 8 de Dezembro, lembro-me bem da terrível 

data, falleceram 1008 pessoas de variola em Fortaleza: 

falleceram, digo mal, chegaram ao Cemiterio da Lagoa 

Funda 1 oo8 cadaveres, algurts ficando por enterrar pelo 

cançaço dos coveiros ! E o numero dos mortos devia ter 

sido muito maior porque em torno da cidade, pelos mattos 

e nos vallados inhumavam-se cadaveres ou se os deixava 

apodrec.er it1sepultos! Pode-se affirmar sem medo de erro 

que foi de 500 a media dos obitos por dia em Fortaleza 

no mez de Dezembro. E no Rio de Ja11eiro subiu ao 

auge o cl�mor porque em todo o anno de 1 904 se ti- · 

nham registado 3 5 66 obitos pela variola ! 
A noticia do nosso miserando estado echoou e im-

• pressionou o mundo inteiro. O 1Vew- York Herald enviou 
um representante a. estudar de 'lisu o theatro de tantos 

bre a peste negra, que devorava o Ceará. 

1878: 

Janeiro • 

1 641 Julho . 365; • • • 

Fevereiro. 
• 

• • • • 

• 2 I I O Agosto 2 275· 
Março. 

• • 
• • • • 

• • 3291 Seterrtbro. 1358 • 

Abril . 
• 

• • 

3889 
• 

• Outubro • • 17;7 Maio 
• 

• • • 

5895 
• 

• Novembro I I 065 • • 

Junho .  
• • 

• • • 

• 5409 Dezembro • • I 54 3 S • 
• • • -· 

22235 3.5545 
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Total 57.780. E desse tota l 24 á conta da va -
r io la . o 

Com p arem -se agora esses a lga rismos com os q ue fo r
n eceu o obitua rio d e  Forta leza no decennio anterior  para 
todas a s  molestias e vej a -se a d ifferen ça : 

1867 493; 1868 596 ;  1869 527 ; 1870 65 J; 
1871 624; 1872 683; 1873 878; 1874 666; 1875-
7 2 5 ; 1 8 7 6 8o 3. 

O Ceará em 1878 perd ia 174000 de seus fil h os, sendo 
mortos 1 19000 e exp atriados 5 5000. 

Findara 1878, de angustiosa re co rdação.  Que nos 
reservaria o novo anno? O mez d e  Janeiro registou a inda 
a enorme cifra de 2 1 3 4 ob itos por  vario l a  em Forta leza, 
mas e m  Fevere iro desc ia o n .0 a 176 e em Março a 107. 
Sacia ra -se o m inotauro .  

.�rrolada a pop ulação ex istente nos 1 o aba rracamen 
tos, a 1 o de Fevereiro achou-se ser e l ia a inda de 8oooo,  
�endo que no do Alto da Pimenta havia 5 788 famí l ias 
com 2 2 967 'Pessoas. 

Como Fortaleza, todas as dema is loca l idades da Pro 
v incia offereciarr1 o m a is desolador estado em que as  dei
xara o monstro im p lacavel.  

Em varios lo ,gares onde o povo se agglomerara egual
mente a mortal id ade su biu de ponto, em Maran guape por 
exemp l o ;  nas m in has Datas e Factos para a h istoria do 
Ceará, vol . 2 .0, e stão consignados o s  segu intes dados com 
relação a essa local idade : 

ANNOS CAsAMENTo s BAPTISAoos 
·osrros 

1877 52 • -883 495 
1878 41 703 3896 

o I 879 97 48' I 19 3 
188o I I 5 624 232 
1881 20 3 o 765 250 
J882 259 908 198 

O inverno de  1 88o veio afinal  pôr  um termo a os 
soffrimentos do Ceará. 

• 

• 

• 
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0 Jornal Official. Na Capital do I mpeno a 111da em Ja

anniquilara o Ceará ! ! 
<< Essa Commissão diz o R elatorio do M inistro Leon-

. Que custou ao Governo a secca de 1877 79? 
Trinta mil contos de réis, incluindo-se nelJes as  cre:;

cidas despezas com obras geraes, provinciaes e munici-
. paes, a alimentação dos operarios das Estrada s de Ferro 

de Sobral e Baturité e do Telegrapho, o sustento dos 
presos, a Commissão para Estudos da Secca P. outras 
muitas verbas arroladas sob a rubrica Secca do Ceará 
para avolumai-as á nossa conta e nos serem atiradas á 

- face, trinta mil contos que o Ceará indemnisou só com 
a renda da Alfandega de Fortaleza nos 1 3 annos seguin
tes á catastrophe. • 

Sendo, .co�o .era, a população do Ceará de 9ooooo 
pessoas e dtstnbutda por. ella a gran de q uantia, a cada 
cearense durante os 3 annos coube a diaria de menos 
de tr��ta réis. �as a campahha contra a febre ama rella  

vor para o Governo que se mostra humano e na altura 

, 

E a ' 
. I I 

e a prmctpal nqueza cearense . 

' 



,. 

• 

• 

t 

• 

• 

• 

OA ACADEMIA CEARENSE 
' ' 

1 2 5000 expatriados, ou a perda eq uiva len te a 3 7 5 
m il contos . · 

Foi a ssif!l a sec ca de 1877, 1878 e 1 879, longa e 
pavorosa c amin hada de um povo heroico atra vez dos mais 
cru eis soffrimentos, victi m a  da inclemencia da natu reza 

ções e erros dos adm inistradores, victi ma das depredaç ões 
e ganancia de  de  sal ma dos ás dezenas, não Cea renses, 
q u e  nenhum se apresentou ri co depoi s da calamidade,  
como a prouve á imprensa de certas Provincias ap regoa r e 
se  ouviu de  Senadores, um del les Cea rense infel izmente, 
em pleno Parl amento ,  mas Brasil ei ros que especularam 
com as nossas desgraças e se fizeram mi l l ionarios rece
ben,do dos cofres publ icos os valores de carregamento s 
de generos, que nunca chegaram ao Cea r.ã, ou  enviando 
aos fam intos fa rin ha de rrancada e carne secca pôdre .  

E porque nas cri ses, como essa, ao lado dos for-ne
ced ores e com m issarios, que os houve ta mbem ind i gnos 
e pouco escrupulosos, surgem vultos a attra h ir respeito e 
admiraç ão,  ficaram e ficarão -·para semp re gravados  na  
a lma cearense os nomes d e  tantos benem eritos, de tantos 
fi lhos de outra s  Províncias que nos deram a e smola de 
s eus  favo res e sua compaixão, do inclyto Ped ro II cujos 
labios p roferiram esta p h rase, q ue eu q u izera ver i n scripta 
na  base da esta tua que  a gratidão vae erguer-lhe : «ven
dam -se  as  j oias da coroa mas não morra de .fome um 
cea rense», desse venerando b ispo 0.. Luiz Anton io dos 
Santos, novo Mathias de  Figu�redo ou Thomaz da En 
carnação, a cu jo exemplo adm iravel multi pl icaram -se os 
Leorne ,  os Prat, os Gurgel e o s  Ananias, de José Ju l io 
d e  Albuquerq ue  Barros, cuj a al ma surprehendi  em ancias 
de toda especie, de  toda Corporação Medica, afóra os in
numeros anonymos cu ja  cooperação e serviços preciosos 
só  e l l es p roprios e Deus conheceram . 

Dez annos depois d os horrores d.e 77 79, 11ova 
secca salteo u a Proví ncia e com el la  sua companheira a 
variola ,  mas a população de Fortal eza , embora accresc ida 
de. 20 a 2 5 mil  .. adventicios ,  estava com o  in1 m u n izad a -� 

' 
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servira-lhe ao menos para isso a epidemia a nteri or . Nesse 

mais se estancou a emtgraçao Cearense, sobretudo para 
o matadouro da. ·Amazonia. 

Dahi em diante a varíola tor·nou-se endemica, fazendo 

victimas de vez em quando nas classes inferiores . Em 
Agosto de 1 900 grassou epidemicamente. Hoje Fortaleza 
expungiu essa entidade do seu quadro nosologico e faz-se 
um exemplo ás demais capitaes do paiz- os habitantes 
de Fortaleza não mais se arreceam da variola . Expulsou-a 
de seu recinto a vaccina, a. nunca assaz louvada vaccina, 
convenientemente applicada e diffundida p elos agentes do 

poder publico e principalmente por esse brasileiro be
nerperito, que se chama Rodolpho Marcos Theophilo. 
Hojlra lhe seja. 

; 
• 

• 
I • 

ANNOS 

1804 • . 
• • 

18 1 4  • • • 

1 8 1 8 ,. • 

1 825 ' •• • 
• 

• 
1 826 28 . • 

1845 • • • 

1849 • • • 

1 854 • • • 

1855 -

. • • • • 

185 7 e 18 58. 

• 

• 

• 

. • 

• 

· • 

• 

• 

• 

• 

. LOCALIDADES ATACADAS 

Fortaleza, Aracaty . 

almas, segundo Barba Alarda. 
Fortaleza.· 
Logares de agglomeracão das victimas 

da secca. 
� 

segundo o testemunho do Coronel 
José Victoriano Maciel succumbiram 
trese mil pessoas nos tres annos. 

da secca . 

Aracaty. · ' 

. , pe, Aracaty, Sobral. 
• 

Siu-. 

• 
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ANNOS LOCALIDADES A l''ACADAS 

1859 • • • • Fo rta leza ,  J u baia , Paca tuba , Aca rape, 
Ta bati nga . • 

186o • • • • lc ó, Lavras . 
1878 e 1879· Todo o Cea rá. 
1890 • • • • Forta leza . ' 
189 1 • • • • )) 

• 

.. ... 0::• 
* :f.: 

Fóra das epochas de secca o Ceará .tem sid o  tam
bem · accommetti do de serias epidemia�� como a con teceu 
em 18 51 (:om a Febre Amarei  l a ,  em 1862 com o Cholera 
e ul ti m a m en te com a Dysen teria  e a Peste Bubonica .  

Febre. Amarellt1;. Em 1849 11a : :Provi ncia da Bahia i r 
rompeu a fe bre amarel la .  · \Tiera de Nova O rl eans no  bri 
gue ameri cano  << B ra zi l  », q ue chegou a li i a 3 o de Setem 
bro,  h avendo fal lecido a bordo du ran te a . travessia vari os 
i ndiv íduos ·. · 

· 
·i . . 

Apeza r  de esta r  grassando a febre ama rel l a  no porto 
da p rocedencia e em Havana onde se demorara ,  apeza r  

: de se terem· dado o bitos a bo rdo ,  teve o << Bra zi l  » l ivre 
en trada · na Bahia ,  i rregu la ri d.ade de que se vei o a ter 
conheci m e n to só a 2 de Outu bro por  um artigo i nserto 
no  Correio Mercantil. 

Foram. sua s  p ri rnei ras vi ctimas o caixei ro da bo tica 
onde o cap i tão  comprou. m edicamentos, o Consul Am eri 
cano Thomaz Turne r  e G. S. Sanvi lle ,  su bdito Ingl ês, em 
cuja  casa se h ospedara o capi tão . · 

Do << Bra zi l  » passo u-se o mal  a um 11avio Su eco , re
cen temen te chegado de Lisboa ,  que l he  ficava pe rto e que 
perd eu q uasi toda marinhagem , e desse a todo o a ncora 
d o uro , ás fregue zias co tt tiguas,  á5 do centro , aos su b ur
bios,  ao  l i ttora l  e a povoações distantes d o  l i ttoral  1 o e 
1 2 I eguas. · 

Da Bahia  estendeu -se a febre amarel la ,  l evada a 
bordo do navio Navarre, ao Rio de Ja 11 ei ro , onde _appare -

' 

• 

' 
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nuaram té tms de Agosto do anno seguinte, sendo mUJto 

Dezembro entrou accommetttdo para o hospital da Boa 
Vista um marinheiro do brigue francês Alcyon, ha pouco 

vindo tambem da Bahia, logo depois um enfermo do hos
pital era atacado e vinha a fallecer a. 1 de Janeiro d� 
1850, seguindo-se a ·este o pharmaceuttco do Estabeleci

mento que succumbiu a 4· D'ahi accommetteu o bairro 

-da Boa Vista e se espraiou por toda a cidade. 
Errt seguida foram visitadas as proví ncias do Pará, 

·Maranhão, Parahyba, Alagoas, Sergipe e S. Paulo .  
Do Maranhão, onrie appareceu em Fevereiro de 1851, 

foi que veio importada para o Ceará. 
· Por mal entendido ou antes criminoso receio de 

aterrar a população calaram os medicos Maranhenses o 
verdadeiro caracter· ct·a febre· alli dominante e assim des-

. 
' ' 

percebidas as auctorid-ades, fazia ella entrada em Forta-
leza a 4 de Junho, sendo seu portador um pa�sageiro 
do vapor S. Sebastião . 

�unctou pela tmprensa a existencia de tão fatal hospede 
(Jornal Cea�ense de .2 7 de Junho . 

�prestde�te da Provmcta , Castro Carreira e Marcos José 

ona deveu - · . 

onostico e fe · 
· 

- ermJtten . 
asst na v 

� '  

\'erno.  
Os primeiros cas 

na raça de Palacw, actual (�eneral TI-
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burcio, e alargando a zona da devastação ella atacou o 
Oiteiro, Pajehu, Garrote, Jacarecanga e mais suburbios. 

Agosto foi o mez de sua recrudescencia, apparecendo 
ao mesmo tempo casos de sarampo e vario la, que se dis
siparam com o isolar11ento dos aft·ectados; em Setembro 
declinou sensivelmente, para recrudescer lpgo depois e 
prolo11gar-se até Abril de I 8 52. Raros extrangeiros na 
cidade deixaram de ser accommettidos com mais ou me
nos violet1cia, o mesmo. se deu com os sertanejos, mas 
as tripolações dos navios, quer nacionaes quer extrangei
ros, 11ão registaram u1n só caso no decurso do mal. As 
theorias n1odert1as explicam o fact0: estabelecida por e l
las completa se(1uestração ou quarente11a com a terra, 
11ão houve occasião das stegomiias · fasciata exercitarem 
seu papel de agentes de elaboração e transmissão do 
perigoso tnorbus á gente do mar. 

Numa população de I 5000 pessoas, que era· en
tão a de Fortale.za, calcula-se que foram atacados 8ooo, 
da11do-se apen�s 2 6 1 obitos, sendo 1 51 homens e· I 1 o 
mulheres, o qúe indica a benignidade da epidemia. 

O quadro adia11te marca a invasão e terminação, n.0 
de atacados e fallecidos nas outras localidades da Pro-
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Dezembro de 1851 250 
• • . 

Outubro » » 200 
. 
Junho 18·5 2 » 1200 

Dezembro )) 1851 1)60 

Novembro )} )) 150 

Dezembro 580 )) )} 

Março 
' >> >> 5000 
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DA ACA D E MIA CEARENSE 

ra m . egu c�l m ente,  com ex ce pção do de Canoa Quebrada ,  
habitado por pescadores, que fica ram im mun es por  se  
haverem reti rado de  qua lquer communicação com os pon 
tos atacados . U m  morador de A racaty transportando -se 
a S. Bernardo de Russas fo i o transm issor  d o  mal pa ra 
essa vi  l ia , que l h e  fica a 1 o legoas de d istancia ,  como um 
soldado vindo j á  doente de S. Bernardo fo i q u em o l evou 
pa ra lcó .  Em Aracaty entrou el le por via ma rít ima . Em 
Sobral h ouve d ia de serem accommett id os 200 pessoas ,  
sendo J u l h o  o mez dos maiores estragos .  Nessa c idade 
devido ao mau cheiro exhalado das sepulturas cessaram 
de  ser  celebrados os úfficios D ivinos em algumas Egre jas, 
e sobre os tectos del las esvoaçavam bandos de urubus .  

Sob re essa Ep idem ia ha  um traba lho  devido á penna 
do D r . Castro C arreira , que fo i mais tarde rep resentante 
do  Cea rá· no  Senado do lmperio ; intitul a-se Descripção da 
Epidemia da febre amare/la que grassou na Provincia do 
Ceará em I8fi e I8f2, Rio de Janeiro , Typ .  de N. L . 
V iana J u n ior ,  1 853 . 

Em 1 8 5. 3 m a n ifestou-se de novo a febre ama rel ia 
em Sobra l  e lcó ;  em Setem bro de I 854 em Gran ja ,  sen
do atacadas I 3 46 pessoas e 3 o fal l ec idas ; em Março de 
1 8 55 - em Sobra l ,  com I 7 pessoas atacadas e � fal lec ida ; 
em I 8 56 em A racaty , con tando -se entre as v ictimas o 
n1ed ico Inglês Dr .  Mal let, no districto de Mutamba, onde 
fez 2 5 v ict imas, em S. Bernardo, Sobra l  e Imperatriz; 
em I 857 em Can in d é, Cascavel , Baturité e Aca rape ; em 
I 861 em Baturité, em I 862 em Sobra l  e 1876 de novo 
em Sob ra l .  

E m  Fortaleza de vez em quando, com interregnos 
m a is ou m enos lon gos, apparecem casos 'isolados de fe
b re em extra ngeiros ou nacionaes chegados do interior, 
morm ente os das serras, mas esses casos não auctorizam 
a affirmar-lhe  um caracter endem ico, no r igor sc ient ifico 
da  pa lavra .  . . . , Dous cas os occorr1dos não ha mu i to em Qu 1xada fo-
ram de molde a im pression ar o povo pelas pessoas ac
commettidas: o notavel Bened ictino D . Mauric io Prichzy 
fa llec ido a 1 3 de Janeiro, e o Engen heiro M ilton Under -
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dente no Brasil e inda em 1 899 tore� enferme1�o dE'
_ 

vanos 

amarellentos em Recife. Pn�cederaf!l a o seu t�lle�I_mento 

·nhão, onde se estavam dando casos de febre. 

Cholera-Morbus. Em Março de 1 8 5 6  a população de 
Fortaleza e consecutivamente de toda Provincia era ater
rorisada com as communicações feitas ao presidente Paes 
Barreto pelas auctoridades de Acaracu e Sobral de ter 
alli a.pparecid.o. o cholera; affirmava-se q ue c hegado á 
1 .a daquellas localidades um h iate procedente de Per
nambuco, haviam adoecido immediatamente dois passa
geiros com symptomas do mal .  O presidente tomou as 
medidas que as circumstancias requeriam, ma ndou bus
car medicos . no. Rio, Bahia e A lagoas, entre os quaes 
contav_am-se ?S Drs. José Lourenço de M agal hães, João 
Antonio Saraiva e Thomaz Hall, remetteu medicos e am
bulancias para os pontos suspeitos, fez construi r em For
taleza a Enfermaria do Oiteiro e augmentar o cemiterio 
dando-lhe mais I 20 palmos de frente e 1 oo de fundo, 
o que o tornou 3 vezes maior. 

A Paes Barreto se·. deve tambem o Lazareto da La· 

em ue se . + 
• 

O Ceará . 
. ma . ue e · 

. . 

· 
. 

e veio a 
. o :ets annos depots. A eptdemta do . 

Provit1cia, . ' e a CI ade do lcó. Foi isso ;l 1 de A bril 

! 
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de 1862. Trouxe-a um ff)rasteiro, cheaado do Rio d() 
· Peixe. Chamava-se José Leandro Ta vare� a 1.a victima. 

• 

. No kó to�ou ella proporções aterradoras, pois houve 
dta .de 40 obltos numa população de 4000 habitantes. 
Daht propagou-se aos diversos pontos, verificando-se sem
pre sua . �ransmissão pelos boiadeiros ou por fugit�vos de 
logares Ja accommetttdos. Não escaparam ao contagio Ara
caty, S. Bernardo de Russas (Taboleiro de Areia), Tauhá 
(20 ·de Abril), Sucatinga, Pacatuba (2 1 de Maio), Quixe
r�mobim (24 de Maio), Lavras (29 de Maio), Baturíté, 
Crato, Acarape ( 12 de Junho), Marangu.ape, Milagres, Var
zea-Alegre, et<..:. A essa ultima localidade veio trazida 
por um individuo, que servira de coveiro em lcó e cuja 
familia (6 pessoas) foi logo accommettida. 

Em Fortaleza começou � ·reinar no dia 1 3 de Maio 
e fez 3 62 victimas assim distribui das: Maio 4 7, JuÍlho 
1 '8, Julho I 24, Agosto 3 4, Setembro 6, Outubro 5 ,  No
vembro 3 e Dezembro · 5. A 1 .a pe�soa fallecida ( 14 de 
Maio) foi João Pinto, casado, de 50 annos de edade. 

Nesse tempo de provações para Fortaleza o Dr . 
José Lourenço prestou, como em I·8 5 I, assignalados ser
viços .. Ajudavam-o na Com.missão do Oiteiro os cidadãos 
Marcos Apolonio da Silva, José Florentino de Andrade 
e José T�ixeira Pinto, o ·mesmo que em 1 S77 foi um 
dos meus auxiliares em ·Maranguape na epidemia de· fe-
bres biliosas. . 

A cifra mortuaria em Fortaleza ( 3 62) foi mui dimi
nuta com.parativamente á registada em Maranguape. Foi 
essa localidade a que mais padecetl na Provincia. Fa
mílias inteiras desappareceraw. Começou o n.0 das \ti
ctima3 por � a 1 6 de Junho e no dia seguinte já attingia 
a 6 e no dia 2 7 a 2 8; no dia 1 de Julho contavam-se 
3 6 victimas, a 4 eram 6 I e ct 6 eram 64 (foi o dia de 
maior mortalidade) e assim ora mais ora menos até 1 9 
de Julho quando começou a declinar (I 4 obitos). 

A população já se suppunha livre do flagello quando 
elle irrompeu de novo furioso. Deu azo a ísso a aber
tura da casa, situada no centro da villa, que tinha ser
vido para hospital dos cholericos e que h ;wia dois mezes 
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esta v a ' I . ,, . '.A s soa s , . ' I u ' � m s dO ex C a V ado o s o <) ; d s p \., . . . , · , '- . e e n-estava sen · · · 
. 

carreoara . . 
r ' , • .. 

• 

o total dos obitos em Maranguapt attmg1u a 1960, 

sendo só em Junho 251 e em Jul�o. H}4: U n.u provave l 

leva consignar os serviços prestados. ah1 nessa epocha ?mi· 
rlosa 1Jelo Bacharel J. A. de Alme1da Castro, P.c Galmdo 

CavalCante e Coronel 'J. J. de Sousa So m bra , este princi 

palmente. O Coronel Sombra,. inda hoje felizmente exis
tente, foi sempre um benemento de Maranguape; possuo 
no me� archivo documentos pelos quaes se prova que 
por elle, um simples curioso, fonm tratados e medicados 
gratuitamente de 1866 a 1867 enfermos em n.o de 8591! 

O panico produzid0 em Marangua pe pela epidemia 
tocou ao seu auge; muitas pessoas foram sepultadas vi
vas; o Serviço dos enterramentos era feito por presos a 
quem se havia promettido o perdão das penas, que es
tavam cumprindo. 

O facto de enterramentos de vivos occorreu tamberr, 
em. Fortaleza; sei de um capitania, de nome Raymundo, 
que ao voltar do mar não mais encontrou a mãe que 

mt�eno, dava-lhe azas o amor filial, atira - se á val ia, e 
retira a �obre mulher que estava ainda viva, mas que 

pe as ruas era que1· d . b 
. . 

· ma o como desinfectante· assemelha-
. Mas nada t- · 

· 
. 
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toal h a  b ra nca , u ma matraca a soa r, o pa d re d e  a lva e 
estola  p reta a en toa r e rr t  voz cavernosa e sotu rna o P�
nitet e após a mul tidão dos fi e is ,  uns  com gra ndes pe
d r�s sob re a cabeça , outros com ba r ricas ou pesados ma 
d �t ro�,  de�ca lços ,  todos a percuti rem o pei to a c lamar 
mtsen cordta ou a verter o sangue a mercé dos azorra
gues � :lS casas d e  portas e j anel las fechadas,  n i r1gu ern 
o.usando o l�ar  ?S penitentes porque então sobreca rrega
ria a co nsctencta com os peccados d el l es ; ao chega r ao 
tem p l o ,  mal  a l lu miado,  ao c larão dubio de  poucas velas ,  
muitos se ati ravam ao chão para que  a m ultidão l h es 
passasse por c i tna ,  outros permaneciam i m m oveis de  bra
ços abertos, e a cada canto gem idos e o ti l i n ta r  das dis
c ip l i nas a corta rem as carnes sem piedade.  As discip l i nas 
era m  lami nas de  ferro, dentadas,  de 1 o centimetros mais 
ou menos,  p resas a cordões . 

· Scenas eguaes p resenciou Fortal eza , embora a be-
n ignidade do ma l . . 

Entre as victi mas perdeu o Cea rá va rios zelosos sa
cerdotes : Leoncio Ca ndido do Ca rmo Chaves, coadj uctor  
de  Russas ( 3 de Maio) ,  João Fel i ppe Perei ra , vigari o de  
Tau h á ,  :vlanoel Anton io  de Lemos Braga , vigario de  S . 
Matheus ( 1 4  de Maio) ,  Joaquim Virissi mo  Bapti sta e Vi 
cente de Lima Wanderley , residentes em lcó ,  Tito José 
de  Ca.stro Si lva M-enezes, coadj uctor de  A racaty (2 2 de 
Maio), Pontes, residente em Varzea Alegre, Con ego An
tonio de Castro Silva, residente em Arronches ( 1 3 de 
J ú lho) ,  João Ma rrocos Tel les, do Crato , e Angelo Cus
todio de Ol ivei ra, capellão . de  Acarape. Succum bi ram 
egua lmente os medicos D r. Joaq uim Ba rbosa Co rd ei ro em 
Baturité e em Maranguape D r. Pedro Cesa r, natu ra l  de 
Pernambuco.  O cadaver deste fo i transportado ao cerni
teria pelo seu co l l ega D r. Rufino de Alencar e Coronel  
Tristão de Alencar ,  recusando-se o povo por  atemorisado 
a p ratica r esse acto de c� ridade ch ristã . A en e�g.ia dos 
dous i rmãos Alencares serviu para l eva nta r o esp1 r1to pu
bl ico do abatimento em que  jaz ia . 

Em fins  de Agosto do anno seg 11in te estava exti 11cta 
a epidemia em toda Provi nda,  tendo- l he  custado a perda 
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C(J m < J  s e  vé da se

guinte relação : 

Termo de Jardim · · · · · 

>) de Milagres . · · · · 

)) de · crato . . · · · · 

>> de B a r b a I h a . · · · · 

» de Cachoeira . · · · 

>> de Quixeramobim . · · 

» de Cascavel . . · · · 

>> de . Aqui r a z . . · · · 

» de Baturité . . . · · 

» de Maranguape .· . . . 
Freguezia de Missão Velha . . 

Comarca de Icó . . . . . . 

» de Aracaty . . . . 

» de lnhamuns . . . . 
» Sa boeí r o . . . . . 

M·unicipio de Russas inclusi,,e M o-
rada Nova· . . · . . . . . 

Arronche�, Soure e Mucuripe . . 

Tucunduba . . . . . . . . 
Baixa-Verde . · . . . . . . 
Fortaleza . . . . . . . . • • 

5 ()() 
2 04 

I I 00 
2 00 

7() 
I 2 0  
) 60 
2 5 0 

I 3 ) O  
1 960 

48 
1 400 
1 000 
2 80 
460 

) 00 
2 00 

I 2 
2 6  -

3 6 2  
• 

Sobre a Epidemia d9 Cholera-morhus no Ceará e�1 
862 ha publicado um R elatorio apresentado ao Presi

Jente L> r. José Bento pelo D r. Antonio M anoel de . �e- . deiros (* ) .  · Os primeiros casos observados  por esse dts�mcto profissional na sua commissão ao interio r fo :·a rn os 
---- -

{*J  Rela torio apresentado ao 1 1 1 m .  Exm . Sr . Dr. J osé Ben� to da Cunha Figueiredo J u n i o r, presi dente d a  P l'ov in ci a do Ceara pelo Or. Antonio M�noe1 de Med eiros. 1 .  o C1 r u rg·i ao do Corpo de Sau�e do Exerc 1 to.  e m  commif::são n as com a rea::- do Crato � J ardtm, dut·an�e a epidemia do Cholera- m o rbus e m 1862, Ceará, Imp . n a  ·ryp. Brazi leira, . 1863 , i n  S0 de :H pp . 

• 
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de quatro ind! �s dos aldeiados em t 86o por Manoel  J osé 
d e  Sousa n o  Sit io Cachorra-morta , termo de Mi lagres.  

Eram esses ind ios os Chocós e d escen diam da  Mi ssão 
da Baixa Verde  (Pa j eú de Flores),  fu ndada no  p rinc ip io  
d o  secu lo  passado pelo Missionaria Frei Angelo ,  mui  e lo
giado de  f�erdinand Denis  . . 

C?m a morte do fundador os selvi colas dispersa ram 
se, emigra ram,  sendo massacrados muitos del les por serta
ne jos  Cea renses e Piauh ienses � Aos que  vagavam pela co
ma rca do Jard im consegui ra reuni l -os Manoel  José de Sou
sa , mas em n u m ero redusidissi mo,  não mais  d·e 3 o .  D esses 
n1esmos o cho lera a rrebatou grande  parte e com e l les 
seu dedicado e sol l i cito d i rector.  

Sobre a epidemia e.screveu tambem um dos medi cos 
para aqui contractados, o Dr. Jan uario Manoel  da  Si lva,  
Bahiano,  um opusculo com o titu lo  Breves Noções sobre 
o apparecimento da epidemia do cholera ·morbus no Brasil, 
seus diverso·s tratamentos, etc . ,  Bahia ,  . Typ . de Antonio 
O lavo da  França Guerra, 1 8 6 3 .  

A lem deste vieram ao Ceará va rios outros medicos 
contractad.os .  Do Relato rio do Presidente José Bento vê-se 
que nos differentes pontos esti ,1eram em commissão 3 1 
facultativos a convite do govern o .  Ou esse n . o ou o dos 
medicos que teve o Cea r4 em 1 8 7 8 .  

. . 

Outro fol h eto andou espalhado n o  Cea rá Prescri-
pções Hygienicas e Therapeuticas acerca do cholera�morbus 
.fundadas na experiencia e organisadas pela ("ommissão de 
Hygiene Publica de Per11ambuco. Reimpri m i u-o a Typ .  Cea
rense em 1 8 5 6 . Como se col he da data , ti nha  tão somente 
intu itos de pre\'enção, lavrando em todos os an imos o 
receio de que _a p roviricia fosse assa l tada,  o que  fel izmente 
se não rea l izou, não acontecendo o mesmo com Pernam -
buco, e com o Pa rá onde penetrou ern Maio de 1 8 5 5  
levada pe lu  Defensor, navio português e onde fez \rerda-

• deiras hecatom bes, como por  exemplo em Ca metá . 
Na inencia de um assa lto do via jante ga11geti co 

em 1 886 ,  pois a lguntas Re·pub l icas visi 11 has extorciam-se 
então  sob seu açoite, publ iq uei , por obedecer aos m·es-

• 

• 
• 

• 

' 
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mos intui tos, um ra ' · ' · 

Sciencia Medica , 
Em 1864 , e pe a ' 

morbus no Ceará.  . 
· 

Como tzera na 
, 

, · 

comarca5 do Ico, Crato e ar tm. 
seguinte quadro : 

FR E G U EZ IAS  

Lavras • • • 

Crato • • • 

Missão Velhét • 

lcó • ,, • • 

Barbai h a • • 

Boa Vista • "' 

Milagres. • • 

Jardim (Lama . 

• 

- . 
J NVASAO 

2 8  de Fev.o 
2 5 de Março 

2 de Abril 
5 de )) 

· 2 5 de )) 

29 de )) 

6 de Junho 
9 de Julho 

-
T E R M I N AÇ A O  

2 9  de Julho 
1 5  de J unho 
2 0  de )) 

3 0  de Maio 
2 6  d e  J unho 
1 2  de )) 

1 8  de )) 

4 de i\gosto 
Total 

I 

<t: 
u C/) <t: o 
E- o 
<( 

I 3 6 3 
1 2 5 2  

6 6 7  
5 4 1 

2 2 68 
3 9 

4 3 1 
3 8  

. 
6 � 9 9  

2 90 
204 

9 5  
4 ; 

I .f8 
1 4  
8j  

3 
886 

Na epidemia do cholera no Ceará a med i�ação em
pregada visava, e não podia deixar de ser assi m ,  com
bater os sym ptomas á mf-dida que i am a p pa recend o .  �m 
varios doentes foi experi m entado, e sem p re com provei to , 
o sueco do l imão, verdade confirmada , co m o para outros 
acidos, em ulteriores estudos d e  notave is  m edicos entre 
os quaes o Prof. Koch, a quem se deve o el e scub rimento em I 88 3 do bacillus virgula. 

O povo, entre os muitos remedios de sua th erapeu -

medicma preventiva enxofre em pó nas  meias  ou pendente ao pescoço até a região epigastrica um  cordão em que 

xem , alguns traziam-a atada ás coixas  . 

• 

• 

• 

' 
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_ ��i to p o ste ri o rm e nte B u rcq , á m a n e i ra de  Rasp a i ! , 
tao c nttcado pe la  Academia  d e  M ed i ci n a  d e  Pa ri s , a co n 
selh.ou  p lac as d e  cobre so b re o esto mago como prnph y
lacttco �o cho le.ra ; é o seu t ra ta m ento · meta l o-thera p i c o 
p rev��trvo . E drgam que o povo não tem a i n tu içã o da 
med ici n a . 

Dysenteria . Enfermidade propria dos c l imas quentes 
, e que  l eva to.dos .os an nos uma contri b uição,  embora pe

quena,  ao obt tuario de  Fortal eza e de outras local idad es 
do  Estado ,  a dysenteria  atacou sob fo rm a epid emica a 
c idade d e  Fortal eza em 1 90 5 .  

As crianças fo ram as que paga ram mais  l a rgo tributo . 
Como aqui , fora m assoladas Maranguape e Pa catuba.  E m  
1 90 7 e 1 908 voltou a apparecer de novo epidem i camen t e 
em Fortaleza,  atemorisando a população inda lem b rada 
dos sustos por  que passara em 1 90 5  e conh eced ora dos  
factos de  que ha\lia · 2 annos fô ra theatro Recife donde se 
i rradiou o mal  á Parahyba e ao Piauh y .  

Chamou o povo ligeira a epidemia reinante ; chama
va-l he  tambem pernambuco, pelo facto de ter vindo do 
Estado desse nome .  

Para a explicação do mal ,  que reinou ,  penso ter  
ca bido a responsab i l i dade p ri ncipal  ao uso de aguas in 
ficionadas . A meu ver a dysenteria ·é de origem hydri ca 
na ma'ioria dos casos. Estava m uito pejado de i m p u rezas 
o solo da c idade, cu ja  população cresce de dia a dia ; 
as chuvas abundan tes que  então cah i ram (6omm, 5  em Ja
ne iro de 1 908 ,  I o8m ln em Feverri ro ,  2 2 6nl ln , 5 em Março ,  
2 I omm em Abri l ,  I 8 '  mm em. Maio), fi ltrando-se e acarre
tando temíveis elementos tn orb igenos contaminaram al
gumas das fontes ou deposi tas de agua de que  se abas
tece a população ; por  outro lado as agu as de chuva 
são p o 1 l u idas, bem podem sel y,  pelas poei ras atmos.
p hericas e pelas que estão depositadas nos te lhados : dahr  
o appareci mento dos casos, que ,  a p ri ncipi� iso l.ados, es-
poradicos,  chega n m  a revesti r o ca racter eptdemrco, cres
cendo com o numero dos accon1m ettidos a vi ru lencia do· 
q uid esp eci fico a ponto de se regi starem a s  formas as 
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do inte stino ,  sc) b rcsd l t ( ) S U ( )S ten mais graves, ga·ngrenas 
dões, estados typhic.os. . . " . . , , Observei na epidemia de 1 90 5  q ue se . reg:sta ram v a -

havendo no dito penodo de 3 mezes .mA I S 1 4 1  . ob1to� 

mero em crianças J a  se ve . . . . 

menos mortífera, regista ram-se apenas 3 9 ob t tos . Em 1 907 
foram 3 o os c�sos fataes. . 

Confi rma-se assim o dizer  de Patrick l\1anson : « Si 
bem que certas epidemias de dysenteria affectem u1n� 
malignidade · que, fel izmente, não é commum, a mo rtali
dade di recta e immediata dessa molestia não é muito ele
vada graças aos nossos methodos th erapeuticos modernos. 

Peste bubonica. Essa nova entidade morbida conhe
ceu-a o Ceará em 1 900. Trouxeram-a pa rtidas de fa rinha 
importada do Maranhão e Pern:ambuco.  Como sempre e 
é de observação, foi precedida de grande mo rtandade de 
ratos, os primei ros a serem accom·mettidos . 

Abatido o espí rito publico com os casos de adenites, 
enfartes glandulares que iam appa recendo aqui e a l l i ,  
com o fallecimento de muitos d0s atacados. o presidente 
D r. Pedro Borges poz-se em communicacão com o go-
viess�m ao . Estado em. missão especia l  o D r .  F rancisco da Stlva Miranda e Gmseppe Martina, os quaes aportaram á Fortaleza a 4 de Setembro . 

se r�stdades �xtrahtdas de tres doentes não revela ram o 

• 
• 
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taleza e dec larou haver encontrado  nel las  va rios baci l l os , 
ent�e os quaes o typh ico ,  o col i -com muni s, o putri d u s, 
o vwlaceo,  corpusculus  esphericos de  Lavera n . Tratava -se 
de uma epidemia  d e  l ymphade t1 i te mala ri ca (*) .  

Estava o Ceará l iberto do fechamento d e  seus por
tos ao com m ercio interestadual  e estra ngei ro ,  o que  se ri r� 
o ultimo  gol pe  para e l l e  a b raços com a secca daq ue l le  
anno ,  q ue l h e  rou bou 28 1 3 4 . pessoas, forçados á expa
triação deante da  cr iminosa indifferença do governo da 
U nião . Devemos esse favor ao Parecer da Commissão 
Si lva M i randa . • 

Hoje , como então, não tenho a menor duvida q u e  
o que andou por aqui foi o mal  l evantino,  que a inda pos
teriorm·ente tem feito suas i nvestidas não só á Fortal eza 
como a Maranguape,  Sou re, Pacatuba, não se _ extendendo,  
todavia, pela  nossas p roprias condições c l imatericas, a 
alta · temperatura em p ri mei ro . l ogar. Os focos em For
taleza tem sido quasi sempre as mercearias ou casa con
tigua a m e rcearias em que se vendem cereaes . 

O mal  é conhecido entre o povo cea rense por  fe
bre de caroco . 

� 

• 

* * * 

Cada local idade do Ceará tem seus males, males que  
attrahem a attenção : Fortal eza as enfermidades que 
acompanham o começar e o findar  da estação p luviosa! isto 
é, as  b ronchites, b roncho-pneu monias,  cata rrh�es! mfl�
enzas,  feb res· d e  fundo pa lustre, maxime  no O�te1 ro,  vi 
sin hanças dos paúes do Cocó, p e!os cursos do nacho Pa
jehu  e Jaca recanga ,  feb res gastr1 cas, a que  a� creanças 
de  p refe rencia succumbem e sem p re por  desviOs da re-

(*)  Relatorio npresentado ao Exm.  Snr. Dr. José Paes de 

Carvalho Governador do Estado do Pará pelo Dr. Francisco da 

Silva Miranda, em missão especi al n o  Estado do Ceará, Belem-� 

Typ. do Diario Official, 1 900. 
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• 
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au ar a tmen .. ' 
. r , ; ' , . 7 

attcas, . . . . . , . . 

con ag , 
d } . , 

\ . J · d· cera atoucinhada lardacea des e o c�me ço , (J rd p rece( 1 a 

do cravo ou verruga que se transfo rma d.epo 1 s �a u l -

Icó a tuberculose pulmonar ; a regia o do Ca n ry o tra 
choma e mais padecimentos occulares .  

O presidente Silva Bitancourt em Re l a �or io de 1 844 
incitava os competente� ao estudo das endemtas de ophthal-

Relatorio . do medico Alves Ribeiro ( J u 11 h o  de 1 8 5 9 ) de
nuncia o numero consideravel d e  op h tha l m i cos ; parece 
que não temos melhorado nesse senti do ,  as affecções oc
culares são· tão frequentes em · Forta l eza como outro ra , e 
devidas em ·grande parte á poeira e á intens i dade da luz.  
Peior se poderá dizer das serras onde os m osqu i tos as 
vão transmittindo de umas pessoas ás outras ,  e da região 
�o Cariry, Crato, por exemp lo, onde, segundo um especia
lista, o �r. , Meton de Alencar ( Do Trachoma no Estado 
�o Cear�) e rara a pessoa q ue não a tenh a ou j á  não a 
tivesse ttdo, parecendo a cidade antes um o T  :l n de hosp i-
tal de isolamento. b 

� 

A granulação, como o povo l h e  chama ,  é m u i to fre
q�ente tambem em Barbalha e J3 rd im ,  fazendo ah i  crfs-

de sua freguencta adduz a terrível i nformacão d e ter e n ·  
. contracto entre as 3 6  meninas de uma  eSco la de  Barbalha 2 6 trachomatosas. 

a undant · · · · 

. 
um exemp o no Esta do de  S . Pa u l  . 

• 

• 



' 

' 

• 

• 

. 

. 

D A  A C A D E M I A  C EA R E N S E 
-------�-- - - ----- ------

. , E m  o b ra recentiss ima , · La prevention de la cecité en 
J-. ra nce, Trousseau demon stra como m u i tos outros pa izes 
E u ropeus  vão a d i a nta d os n esst> pa rti c u l a r .  a H o l l a n d a , 
p o r  ex�m p lo ,  p a ra não cita r outros,  on d e  a p ro p o rção d os 
cegos e d e  4. , 4 6  p a ra 1 oooo h a bitantes contra 8 para o 
mesmo a lga ris m o  e m  F ra n ça . Troussea u conc lue  d o  estud o  
das  es�at istic2s  q u e  4 3 o l o  dos casos d e  ceguei ra poderi a m  
1\er evita dos  e mostra como graças a app l icação rigo rosa 
das  m ed i da s  p rophylacticas d esap p a receriam por  completo 
a o � h t h a l m i a  p u ru l e n ta e a con j unctivite gra n ulosa . Truc 
avaha  em 3 4  °/o e Gol esceano em 3 9  °/o o n . 0  das ce
g u e i ras evitaveis .  A q u e  grau d e  adiantam ento tem at
t ingido a moderna sci encia  ! E qua n to tam b e m  n ós, cea
renses,  somos a l h eios á noticia desse ad ianta m ento ou 
11os fazemos a e l l e  i n d ifferentes ! 

. 

A tu b e rc u l ose é outra tpol estia q u e  i m p ressiona assás 
110 obituari o  d e  For�al eza _ 1 8 6 casos e m  1 906 ,  2 2 6 
em 1 90 ·7 e J 9 '  em I 908 afo ra a s  c ifra s el evadas com 
a rub rica  d e  moi  estias  _ _ do appare lho respi rato rio ( 9 5 em 
1 906 ,  6 7 e m  1 907 e 7 6 em I 908) . 

• . 

Em todos os annos verifica-se maior  mo rtal i da d e  p o r  
tuberculose nas  m u l h e res, nos i n d ividuas d e  2 0  a 5 0  an-• 
nos ,  nos sol teiros e nos a lcool icos .  

Compara n d o  Forta l eza com o Rio de  Jane i ro tem-se 
p a ra a 1 . a  a taxa p e rcentu:a l  d,e 1 5 , 4 3 s o b re a J1!0rta l i 
d a d e  gera l para 1 906 e de  1 8 , 5  1 p a ra 1 90 7 ao p asso 
q u e  p a ra a 2 . a ( Rio) a p e rcentagem é d e  1 9 , 6  para 1 90 5  
e 1 8 , 7  p a ra 1 906 .  _ _  

Com p a rando  Fo rta l eza · com S. Paulo tem-se a taxa 
p e rcen tua l  d e  1 5 , 4 3  p a ra 1 906 e 1 8 , 5 1 para. 1 907 ao pas
so q u e  S. Pau l o  d á  6, 5 °/o e 7 , 3  ° /o respect1va m ente .  E m  
1 908 a p e rcentagem p a ra Fo rta l eza ba ixou a 1 4 , 6  3 .  

A' conta d e  fa·cto res m ult ip los ,  disse eu en1 trabal h o  
já p u b l ica do ,  e o ra repito,  d eve-se attri b u i r  os m 1 1 itos 
casos d e  tu b e rcu lose , em Fortal eza : 1 . 0  o grande  n u m ero 
d e  i n d iv íduos  vi n d os d e  outros Estados e q u e  succum 
bem a q u i ,  e d e l l es é a m a i o r  contri bu ição {t c ifra Ill o r
tua ria ,  

'
d even d o-se ,  pois ,  ter bem e P1 viSta essa cons ide-

• 

'• . - . 
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r a ao 2 .  · · · 

tcan o-s . 
· 

, . . 
, 

: · mento e enfraqu ecimento orga mcos ,  m 1 sena  physio-vtcla _ � . . . , � . 

na Amasonia, 4.o a syphllts e o a l coo l , �J u t r� s duas le

vulgada, da não contagiOsidade .  
Sobre este ultimo factor poderia m e  ex tender, não 

o faco, porem, visando a curteza des ta s Notas ,  em todo 
caso

" sempre direi que ainda h a bem pouc
.
o a rrancavam

se no Ceará até as fechaduras e a s  d ob radiças das  portas 
da casa em qUe um tysico morria P se deste lhava a casa 
para subm ettel-a á acção viva e d i recta do  sol , e hoje 
raras são as simples desinfecções dos dorr. i ci l ios infecta
dos, podendo-se affirmar que em Forta l eza ha  verdadeiras 
casas de tuberculo�5e pela falta abso l u ta de p rophylaxia. 

Ao contagio immediato se d eve a t t ri b u i r  egualmente 
o augmento da morphe.a em Forta l eza . Não ha anno em 
que e.lla n�o figure, mui  po�cos casos é verdade ,  r.a lista 
d.o obituano. A descrença dos cearenses qu anto á contagio· 

berculose. E tsso mesmo nas a l tas  camadas sociaes. A 

de 
Em. 1 898 a proposito da Confe renc i a  I n ternacional 

quet na Revista da Academia Cea rense u m  estud o  sobre 

Iso amento . 

o r a eza as a - � 
. -- � . 

· 
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N U PCIAl-Á I OA D E  EM r�O R TA LEZA 

Annos 

1 90 1  
1 90 2  
1 90 3  
1 904 
1 90 5  
1 906 . 
1 90 7  
1 908 

• 

ro�rAL D O S  CASAMEN �ros 
--------- - -----

Registo C,ivil Camara Ecclesiastica 

78 
I I 2 
I I 8 
I I 2 
I 7 3 
1 87 
1 74 
1 0 5 

. 
-

2 1 6  
1 76 
2 9 2  
I 9 1  
3 I I 
4 2 1 
383 
4 34 

Como se vê do q tJadro supra os a lgarismos obtidos 
no Cartorio do Registo Civil d ivergem muito dos da Ca
ma r a Ecclesiastic·a ,  os un icos verdadeiros . 

A Egreja recommenda aos 11ubentes o registo perante 
o rep resentante do governo, o povo foge, porem , de pre
encher es�a formal idade garantidora dos inte resses ma
teríaes da fam il ia ; attribuem todos o facto ás grandes des
pezas a que os obriga o contracto c iv il . 

FoRT-ALEZA COMPARADA COM O UTRAS C I DADES DO BRASI L 
QUANTO Á N u PC I ALIDADE 

Cidades 

• • 

�� � .-�� .. , l � z a. . 
Cap ital Federa l . • 

S. Pau lo . • • • 

Bah ia . • • • • 

Recife . • • • • • 

Belem . ·• • • • 

Porto Alegre. • • 

Cu rityba . • • • 

Manáos • • • • 

Annos População 

1 908 6oooo 
1 90 7  82 4000 
1 90 7  300000 
1 90 7  2 65000 
1 904 1 86oo o  
1 906 1 ] ]000 
1 907 1 00000 
1 908 586o o  
1 90 7  5 '} 000 

Coeff. por 
1ooo habs. 

� ,02 
5 , 2  7 
6,  34 
J ,89 
2 ,80 
6,8 1  
4,06 
8, 58 
4, 20  



REVI STA 

Cidades Annos 1ooo habs. 

Santos . • • 1 907 5 0000 7 '  3 6 
• • 

4 5 000 9 ,08 Nicteroi • • • 1 907 
• 

1 8ooo 8,60 Bello Horisonte . 1 904 • 

1 906 4, 5 6  Aracajú • • • 
1 7000 

• 

1 6ooo Natal . 1 904 3 ' 2 3 • • • • 

8 ,  I 6 Florianopolis • • 1 907 I 3 47 4  

FoRTALEZA COMPARADA COM CI DADES  DO EXTRA N G E I RO 
QUANTO Ã NuPCIALI D A D E  

Cidades 

Fort:f:l leza . 
Londres • • • • 

Paris • • • • • 

Berlin . • • • • 

Vienna . • • • • 

S. Petersbu rgo • • 

Roma . . . . • • 

Lisboa . • • • • 

New-York . • • • 

Buenos Aires. • • 

Montevideo • • • • 

Annos 
• 

-

1 908 
1 907 
1 907 
1 907 
1 907 
1 907 

• 1 907 
1 904 
1 907 
1 907 
1 907 

População 

6oooo 
47 5 8 2 1 8  
2 7 3 5 1 6 5 
2 09 3 3 1 8 
1 9 7 9000 
1 5 o6ooo 

5 4 5 000 
3 00000 

4 2 8 6ooo 
I I 3 0000 

3 I 0000 

Coe . por 
1ooo haos . 

�,(_)2 
8 ,  50  

I I ,07  
I I , I 5 

9, 3 3 
6 ,90 
6 ,7 2  
6 ,04 

I I , 90 
8,  3 6 
6 ,98 

NATALIDADE E M  FO RTALEZA 
ToTAL oos N ASCI M E N TOS 

- · -··- - � - - -
Annos Registo Civil Camara · RcclesiGstica 

I C)O I  3 2 6 1 448 
1 902 3 7 2 1 607 
1 90) 3 70 1 5 62  
1 904 3 ) 4  1 7 2 2  
1 905 3 68 . 1 702  
1 906 3 9 5  1 70 5  1 907 42 4 1 884 1 908 ' 3 9 3 2 0 3  5 
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A observação por mim fei ta sobre a d ivergencia ex
istente entre os dois  registos civi l e eccl esiasti co quanto 
aos casa m entos tem aqui mu ito maior app l icação ; ao  
pobre pouco se l he  dá de  sci enti ficar ao Official  do Go
verno o nasci mento dos fi l hos, não se dispensa ,  porem,  do 
baptismo del l es na Egre ja .  Tambem si fossem verdadei ros 
os dados do  Registo Civi l ,  com parados os  que se referem 
á nata l idade aos da mortal idade,  estava o Cea rá , terra re
conhecidamente prol i fica,  em vesperas de um terramoto 
demograph ico, estava em peiores e mais  lasti maveis corl
d ições que  a França, cu jo  desapparecimento gradual  con
stitue o mais  grave p roblema para seus economistas e 
homens pol iticas. O Cea rá seria a cô rte do rei Malthus.  

A extraord inaria  d iscordancia  se observa nas outra s  
cidades e vil  las  do Estado ; em Aracaty, por  exemplo,  ao  
passo que  o registo ecclesiastico em 1 908 teve 4 3 8 bapti
sados, sendo 2 3 4 do sexo mascul ino e 2 04 do feminino,  
3 64 l egítimos e 7 4 i l l egitimos, e .5 9  casamentos, o registo 
civil  teve 1 60 nascimentos, sendo 9 2  do sexo mascul ino 
e 68 do femin ino, 9 1  l egítimos e 69 i l l egitimos, e 4 I casa
mentos. 

Os obitos registados foram 1 4  I no d ito anno. 

Sob re l egiti midade e i l l egitim idade. dos fil.hos é a .se
guinte a . estatística para Fortaleza no u lt imo qu�nquennto : 

REG I STO CIVIL CAMARA EccLEs.a 

Annos Legítimos Illegitimos Legitimos /llegitimos 

1 904 2 9 5  3 9  1 48 1  2 4 1 

1 90 5  3 3 0  3 8  1 4 5 9  2 4 3  

1 906 3 64 3 I 1 49 3  2 1 2  

1 907 3 3 8 3 6  1 60 3  2 8 1 

1 908 3 6 6 2 7 1 74 3  2 9 2  
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NUPCIALIDADE, NATALIDADE E MORTALIDADE NO ESTADO DO CEARÁ • 

• .. 

EM ANNOS DIVERSOS 
• 

• 

I8Jj I8f4 i*!Jjf. 1856 I8f7 1858 18f9 
• 

Nascimentos. 1�762 19643 22363 21981 22241 23512 22403 
�� -Casamentos . 3 3 I 8 3417 4032 366o 3851 3937 3767 ' 

I 
' 

> ) 

Obitos. 6o68 5873 6172 ) 5455 7 I 3 3 n 
) • 

• 
• . 

\ > I 

\ 

o � 
. 

' 

C%; ) 
• 

) 

186o 189] 1894 I89f 1899 ·s: 
( ·. 1900 1901 . -

> I 

\ 

-
I 
\ 
I 

n • 

Nascimentos . 23847 39591 42220 40920 36039 34666 28314 ( �x .. I 

( > 
Casamentos . 4002 6908 67·5 7 6 I 30 3271 3247 3 307 ( . � 

I . 

? Obitos. 6755 7650 7952 7182 6718 9012 --40 rr: 

,z • • I 1. 
C/) 
� 

1902 190J 1904 1905 1906 . 1907 1908 

Nascimentos. 32291 34647 32021 33434 35842 40012 3975) 
Casamentos . 5835 5983 5�48 6647 8 I I 9 8418 jC2q 

· Obitos. • • 5017 5828 6038 65 I O í 797 6424 9169 
I 

• I "-C 
-
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